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Datas de aprovação:

CCP: 26/11/2024 CPG: 03/12/2024 CoPGr:

Data de ativação: 03/12/2024 Data de desativação:

Carga horária:

Total: 120 h Teórica: 4 h Prática: 4 h Estudo: 2 h

Créditos: 8 Duração: 12 Semanas

Responsáveis: 92762 - Leonardo Gomes Mello e Silva  - 26/11/2024 até data atual

Objetivos:

Levar o aluno a desenvolver uma perspectiva crítica em relação à globalização, fazendo-o perceber que há iniciativas
oriundas daqueles que geralmente sofrem os seus “efeitos”, isto é, os setores do mundo do trabalho, sejam eles
organizados (e portanto com representação institucional) ou não (informais, precários, atípicos, subcontratados etc.).

Justificativa:

A disciplina pretende discutir como a globalização afeta o mundo do trabalho e como os principais atores sociais
associados a esse processo – sindicatos, empresas, Estado, organismos multilaterais – estão respondendo a tais
desafios. Para essa finalidade, será feita uma discussão prévia sobre o significado da reestruturação produtiva nos
principais países capitalistas; a crise do taylorismo e do fordismo; a herança corporativista das relações de trabalho na
América Latina e sua relação com o padrão de estrutura sindical; as características históricas do mercado de trabalho e
os efeitos dos novos modelos produtivos nele, assim como o papel da informalidade e da precarização. Diante desse
pano-de-fundo, o curso pretende explorar modos ainda incipientes de reação dos sindicatos e das centrais sindicais,
como a iniciativa recente de organização de redes de trabalhadores em empresas transnacionais, constituindo uma
espécie de “globalização por baixo”. A relação entre movimentos de trabalhadores e movimentos sociais, tanto em nível
global quanto em nível local, também será considerada. Os desdobramentos mais recentes, tais como os fenômenos da
“uberização do trabalho” e do trabalho remoto completam os tópicos tratados. Uma ênfase proposital será conferida às
campanhas globais, pois elas se inserem dentro do quadro do “novo internacionalismo operário” discutido por
pesquisadores de vários centros universitários desde o final do século XX. Hoje esse tema se disseminou e já acumula
uma quantidade considerável de estudos, em vários países. É importante ressaltar que o enfoque do “novo
internacionalismo” cruza com a literatura dos movimentos sociais, e está substancialmente ligado a ele, tanto em suas
formas de luta, repertórios de mobilização coletiva e estratégias políticas. Trata-se de um tipo de conhecimento bastante
engajado com as lutas sociais, e muitos de seus formuladores e autores estão também associados, além do ambiente
acadêmico, com atores e movimentos ao redor do globo – sejam eles centrais sindicais nacionais, organismos de apoio
e solidariedade, ou os chamados “sindicatos globais”. Uma discussão bastante contemporânea perpassa toda essa
literatura: qual é a nova classe trabalhadora que corresponde ao atual estágio do capitalismo: qual sua composição –
racial, sexual, etária e de estatuto – e quais as bandeiras que empunha, o que remete às alianças e plataformas que
avançam junto com outros setores subalternos.
No Brasil, esse assunto tem sido cada vez mais abordado, e constitui um tema de fronteira para entender as
prospectivas de emancipação e de enfrentamento às consequências da globalização e do neoliberalismo.
O público discente sendo constituído de origem multidisciplinar permitirá confrontar, de maneira privilegiada, os diversos
enfoques constantes da literatura, já que essa última é composta simultaneamente de geógrafos, economistas,
politólogos, estudiosos de relações internacionais, historiadores e sociólogos.

Conteúdo:

As questões associadas ao novo mundo do trabalho afetam não apenas o campo (tradicional) das relações industriais
(onde se situa a sociologia do trabalho como tal), mas também um amplo conjunto de grupos políticos e sociais na
sociedade. Contudo, ao se observar a já longa história da sociologia do trabalho no panorama das ciências sociais,
observa-se que os temas do capitalismo e da classe social sempre estiveram associados a problemas mais amplos tais
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como a industrialização, o desenvolvimento, a modernização e seus efeitos na população (por ex.: migrações e
pobreza). Essa conexão pode ser rastreada em obras dos “pioneiros” em cada ambiente intelectual nacional: Touraine na
França, Pizzorno na Itália, Hyman no Reino Unido, Burawoy nos Estados Unidos, Juarez Brandão Lopes e Leôncio
Martins Rodrigues no Brazil...
Hoje, a base de ação predominantemente nacional para os movimentos trabalhistas e do sindicalismo (Tilly, 1995) tem
sido fortemente desafiada pela globalização e pelo neoliberalismo. Estados pós-fordistas (Jessop, 2013), processos de
acumulação flexível (Harvey, 1989) e cadeias globais de valor (Gereffi & Korzeniewicz, 1990) têm imprimido importantes
mudanças na arena organizacional e política onde o trabalho costumava agir e lutar. Uma nova configuração global de
produção e consumo dentro das economias nacionais e entre os países jogou trabalhadores e seus representantes em
um turbilhão de incertezas e desestruturação. No entanto, respostas globais também emergiram, algumas das quais
ligadas ao quadro da velha e bem estabelecida estrutura do sindicalismo internacional (Fairbrother & Hammer, 2005;
Hyman, 2005), outras associadas a uma orientação mais horizontal de ativismo, próxima da forma adotada pelos
movimentos sociais e seu estilo de ação (Waterman, 2001; Webster et alii, 2007).
Questões-chave tratadas pela literatura especializada sobre o tema não são conclusivas. A governança de cadeias de
produção globais (Gereffi, Humphrey & Sturgeon, 2005) – o que inclui forçosamente o papel do trabalho – e redes
sindicais globais (McCallum, 2013), por exemplo, são peças do debate relativos a como o processo de globalização pode
ser regulado, e seus efeitos sobre os trabalhadores em empresas transnacionais mitigado. Comitês internacionais de
empregados em corporações transnacionais (casos conspícuos e bem conhecidos são os da Mercedes-Benz e
Volkswagen), assim como campanhas globais endereçadas a esse tipo de firmas (casos conhecidos são os da Zara,
Walmart e Nike) constituem também pontos de interesse que têm atraído a atenção de especialistas. Muito tem-se falado
atualmente sobre o novo papel das Federações Sindicais Globais (Ford & Gillan, 2015), a promessa representada pelos
Acordos Marco Globais (Fichter & Helfen, 2011), e a possibilidade aberta pelos Códigos de Conduta de companhias
globais (Fichter & Sydow, 2002). Uma rica e variada gama de publicações foi já estabelecida nessa área nos anos
recentes. Desde a emergência do grupo dos países de desenvolvimento intermediário – os BRICS – no mapa da
globalização, uma plêiade de relatos cientificamente embasados vindos da situação das relações de trabalho desses
países que são cada vez mais produzidos e percebidos como essenciais por pesquisadores e ativistas (Munck, 2010).
Eles entram em um debate em curso que necessita ser constantemente alimentado por novos achados baseados em
pesquisa e reflexão.
O curso proposto pretende discutir os tópicos elencados acima, baseando-se em contribuições acadêmicas ancoradas
no campo denominado de “estudos do trabalho global”, com ênfase especial para os relatos empíricos oriundos do assim
chamado Sul Global (a título de exemplo, um desses tópicos seria o impacto da difusão de redes sindicais globais em
culturas corporativistas locais, muito típicas em países latino-americanos; ou ainda a tensão entre sindicato oficial,
organização por local de trabalho e redes globais), mas também de fatos do cotidiano extraídos dos acontecimentos do
presente. Outro tópico de interesse é a relação entre a estrutura existente do sindicalismo e movimentos sociais locais
(Anner, 2011) – algumas vezes ligados a problemas verdadeiramente globais, tais como os protocolos ambientais,
cláusulas de comércio justo etc. – e como eles revigoram as lutas de classe (Evans, 2010).
Sindicalistas, militantes, observadores interessados serão benvindos; sua experiência prática e interesse serão uma
importante fonte de alimentação para consolidar um estado-das-artes mais informado e reflexivo, o que pode ser
inclusive uma contribuição original para a literatura internacional na matéria.
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Forma de avaliação:

Trabalho final e seminário.
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Tipo de oferecimento da disciplna: Presencial
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